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As categorias da temática em epígrafe estão sempre às mesas de debates, 

sobretudo as duas primeiras: “educação” e “ensino”, que imbricadamente carregam o 

substantivo feminino “instrução”. Nessa perspectiva, doravante desenvolvemos algumas 

reflexões que julgamos necessárias e oportunas a partir da seguinte indagação como 

fio condutor desta escrita: como se realiza o ato de educar e/ou ensinar na prática 

curricular cotidiana de educadores/as e professores/as? 

A educação, objeto de pesquisa e análise da pedagogia, chamada de categoria, 

processo ou fenômeno, é um daqueles termos polissêmicos de significados amplos 

para o qual não encontramos definição estanque para nossas próprias perspectivas, 

ansiedades e explicações. Quanto à sua etimologia, a educação caminha pari passu com 

a existência da humanidade e tem em seu sentido primeiro a missão de transmissão e 

do conjunto do legado cultural de geração para geração por meio de ações e técnicas 

peculiares e compreensivas informais, primeiramente, não formais e formais. Desse 

modo, a educação acontece: 1) informalmente, no seio da família, na comunidade, em 

grupos, redes sociais e demais multimídias; 2) não formalmente, em organizações não 

governamentais, sindicatos, conselhos comunitários, dentre outras agremiações; e 3) 

formalmente, em instituições estatais e em organizações oficiais particulares, observada 

a legislação educacional vigente (XAVIER, 2016).  

Pensamos e concordamos que a educação é algo muito maior e mais 

abrangente do que a aprendizagem de algo previamente estabelecido. Nessa óptica, 

faz-se necessário não confundirmos educação com ensino, pois, enquanto este está 

relacionado a um conhecimento específico de uma disciplina ou matéria previamente 

sistematizada, a educação é ampla, fluida e ocorre consciente e/ou inconscientemente 

em nossas faculdades cognitivas. A educação é referente a valores humanos, sociais, 

culturais e inclui necessariamente o ensino e seu promovente; o(a) educador(a) é 

também professor(a), já o inverso não ocorre. 

Educação é leitura de mundo, compreensão de momento, mudança de 

comportamento; é interação e absorção objetivas/subjetivas; é entendimento do 

processo sócio-histórico do ser humano no tempo e espaço. Educação é civilização 

humanística; é dialética no sentido de buscar e fornecer informação e comunicação, 

conservação, inovação e renovação; é fato histórico de formação e transformação em 

direção à coesão social e à vivência pacífica em coletividade. Educação é processo 

questionador reflexivo de ser e estar no mundo com questionamentos e críticas 

construtivas pertinentes às posturas e atividades humanas políticas, culturais, 

econômicas e sociais (FAVORETO; GALTER, 2016; MARTINS, 1990). 

Por seu turno, o ensino é atividade cognoscitiva, objeto de estudo e pesquisa 

da didática e ocorre simbioticamente com a aprendizagem. Ensino tem a ver com sua 

principal manifestação, a instrução para o desenvolvimento de habilidades, 

desenvolvimento de hábitos e competências. Com efeito, é válido dizer que também 

aprendemos ao ensinarmos, ou seja, não há que falarmos de ensino separadamente da 

aprendizagem. O ensino-aprendizagem está relacionado a como o conhecimento é 

transmitido-recebido, ensinado-aprendido. O ato de ensinar-aprender requer 



6 

 

 
Rev. Expr. Catól.; v. 10, n. 1; Jan - Jun; 2021; ISSN: 2357-8483                                          Xavier 

mecanismos apropriados; técnicas e metodologias adequadas dentro de didática 

peculiar. O ensino-aprendizagem diz respeito a maneiras e modos de transmissão e 

absorção de conteúdos, de conhecimentos e valores de uma época, de um contexto, de 

e para um campo específico visando capacitar, qualificar e preparar para a vida, 

mercado de trabalho e demais atividades pertinentes à vivência e sobrevivência 

humanas (ICCP, 1988). 

A realidade é que a educação e/ou o ensino são sempre desenvolvidos e 

influenciados pelas tendências pedagógico-didáticas dos diferentes e diversos 

contextos ideológicos político-culturais e sociais, seja no âmbito de pensamentos 

liberais – com características tradicionais, conteudistas compromissadas com as 

premissas capitalistas e sem a devida preocupação de transformação sociopolítica, 

sobretudo das camadas populares mais carentes –, seja na perspectiva progressista – de 

cunho mais democrático, libertário, emancipador e crítico, visando à transformação 

político-social com base na realidade sócio-histórica dos sujeitos envolvidos (FREIRE, 

2006; LIBÂNEO, 2006; LOMBARDI, 2017). 

Destarte, o século XX deixou em aberto para o nosso século atual (o século XXI) 

uma gama de reformas e possibilidades no âmbito dos sistemas educacionais e de 

ensino que continuam incansavelmente em busca de acertar a tão sonhada educação 

emancipadora da pessoa humana, especialmente diante da terceira Revolução Industrial 

da era cibernética, a partir de 1970, que avança veloz e vorazmente com transformações 

e descobertas itinerantes. A questão que está posta no momento é descobrirmos que 

tipo de tendência pedagógica teórico-prática, no singular ou no plural, é adaptável 

diante da realidade cibercultural de nossos tempos (LÉVY, 1999). 

A grande missão é alcançar ou não abrir mão de uma educação como fonte de 

emancipação e energização do corpo e espírito do ser humano, tendo que adequar o 

sistema de ensino e instrução aos moldes e modelos das exigências e princípios do 

mundo do trabalho no âmbito das novas técnicas e tecnologias. Com efeito, as 

novidades no âmbito da educação e/ou ensino no presente contexto são as novas 

tecnologias multimidiáticas ou unimidiáticas com infraestrutura técnica do virtual que 

proporcionam a comodidade de aprendizagem e trabalho em tempo real a partir do 

próprio ambiente em que se encontra cada indivíduo. Uma dessas vertentes é a 

chamada educação ou ensino a distância com recursos, técnicas e tecnologias digitais, o 

que, para muitos, produz e reproduz a frieza da máquina física em detrimento das 

relações e práticas afetivas interacionistas subjetivas próprias das relações 

antropológicas, históricas, filosóficas e sociológicas do contato direto (XAVIER, 2016). 

Por fim, deixamos posto nesta breve escrita editorial às diferenças e 

semelhanças das categorias educação e ensino quanto às suas tendências e 

fundamentações teórico-epistemológicas. Num primeiro momento pautamos que 

educação é objeto de investigação e análise da pedagogia. Em seguida, abordarmos a 

categoria ensino como objeto de análise e pesquisa da didática que não acontece 

desmembrada de aprendizagem. Aclaramos também sobre o substantivo feminino 

instrução como adendo à categoria ensino. 

Estaríamos adentrando no século das máquinas em substituição ao tão 

almejado humanismo libertário e emancipador? Como resolver a situação do ensino 

intermediário improdutivo e sem aproveitamento para os jovens diante de um mundo 

de trabalho exigente de qualificação e requalificação, principalmente nos países de 

economia periférica? Essas são questões do nosso tempo, que, independentemente de 

qualquer posição teórica ou político-pedagógico-didática de contexto, requerem 

profícuas ações e reflexões. 
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